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1. INTRODUÇÃO 

 

A sociedade contemporânea tem acompanhado nos últimos anos o 

desenvolvimento e a expansão acelerada das TIC (Tecnologias de Informação 

e Comunicação). Essas transformações impactam a sociedade, a economia, a 

política, os processos produtivos, as relações de trabalho, o meio acadêmico, a 

cultura e, inclusive, a forma como a administração pública é vista pela 

comunidade em geral. 

 

Nesse contexto, pode-se afirmar que ainda é perceptível um choque entre os 

valores da administração pública e aqueles da nova economia: produzir mais e 

melhor em um ritmo crescente, além de criar novos produtos, serviços e 

processos que utilizem ofertas do progresso tecnológico e informacional.  

 

A maioria dos entes públicos ainda preserva características da administração 

burocrática e tem dificuldade em atender com agilidade e qualidade às 

necessidades dos usuários. Entretanto, apesar da referida morosidade na 

instauração de novos paradigmas no setor público, é possível observar um 

número crescente de iniciativas – principalmente do governo federal – que 

visam à transparência, à celeridade de processos, à sustentabilidade, à 

integração intragovernos (G2G) e às transações com o cidadão (G2C). Toda a 

sistemática normativa e os instrumentos legais formados nos últimos anos 

comprovam essas intenções, bem como os programas e integrações de 

complexos sistemas governamentais.  

 

Dentre os dispositivos regulatórios e normativos ligados às iniciativas 

supramencionadas, destaca-se a IN-4/2008 da SLTI/MP, que é explícita ao 

advertir sobre o uso imprescindível de um instrumento de planejamento nas 

contratações de TI: o PDTI. 

 

Cabe, contudo, ressaltar que o PDTI não se limita ao propósito das 

contratações públicas. Ele é, sobretudo, um processo de planejamento para 

organizar estratégias, ações, recursos financeiros, humanos e materiais; a fim 

de reduzir a possibilidade de desperdício de recursos públicos e de prejuízo ao 
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cumprimento dos objetivos institucionais da unidade administrativa. Pode-se 

assumir, portanto, que o PDTI é uma ferramenta norteadora que contribui para 

os objetivos estratégicos da organização, mensurando custos e riscos 

associados à tecnologia da informação.  

 

Desta forma, a CDP compreende que é perspícuo o benefício de 

desenvolver um PDTI, não somente por conformidade aos instrumentos 

normativos de órgãos supervisores, mas por vislumbrar as melhores práticas 

de governança como um salto precípuo rumo à modernização e à gestão mais 

eficiente. 

 

Assim, um grupo de trabalho foi constituído para planejar o desenvolvimento 

deste documento. Como é evidente no Plano de Trabalho para a criação do 

PDTI, este documento fora adaptado de acordo com a realidade desta 

instituição, mas sempre observando a estrutura do Guia de Elaboração de 

PDTI do Sistema de Administração de Recursos de Tecnologia da Informação 

(SISP). 

 

A este instrumento, pretende-se estipular um prazo máximo de revisão de 

seis meses contados da última publicação. Deseja-se com isso o contínuo 

aperfeiçoamento e readequação do planejamento perante novas demandas na 

área de TI. 
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2. TERMOS E ABREVIAÇÕES 

 

CGTI Comitê Gestor de Tecnologia da Informação 

COBIT Control Objectives for Information and related technology® 

EGTI Estratégia Geral de Tecnologia da Informação 

G2C Government to Citzen 

G2G Government to Government 

GERTIN Gerência de Tecnologia da Informação - CDP 

IN Instrução Normativa 

ITIL Information Technology Infrastructure Library® 

MP Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

PDTI Plano Diretor de Tecnologia da Informação 

PEI Planejamento Estratégico Institucional 

PETI Plano Estratégico de TI 

PPA Plano Plurianual 

SISP Sistema de Administração de Recursos de Tecnologia da 
Informação 

SLTI Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação 

TCU Tribunal de Contas da União 

TI Tecnologia da Informação 

 

3. METODOLOGIA APLICADA 

 

Este documento utiliza a metodologia orientada no Guia de Elaboração de 

PDTI do SISP: versão 1.0 / Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 

Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação – Brasília: MP/SLTI, 2012. 
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O PDTI da CDP utiliza estrutura similar ao modelo encontrado no referido 

guia, sendo adaptado à realidade de governança desta instituição.  

 

Esta metodologia orienta o desenvolvimento do PDTI pautado em 03 (Três) 

fases principais: Preparação, Diagnóstico e Planejamento. Este processo é 

representado utilizando-se a notação BPMN, como pode ser visto na Figura 1 

abaixo: 

Figura 1. Fluxo de Macroprocesso de Elaboração do PDTI 

 

Na fase de Preparação foram realizadas, dentro da realidade da CDP, as 

tarefas necessárias para a organização do projeto de elaboração do PDTI, que 

resultou na criação do Plano de Trabalho do projeto. De todo modo, o fluxo de 

processo que o SISP recomenda encontra-se no ANEXO I. 

 

Após aprovação do Plano de Trabalho, iniciou-se a fase de Diagnóstico, 

que identificou a situação atual e necessidades da TI organizacional. Nesta 

fase, detectou-se a maior dificuldade quando da execução da atividade de 

avaliação das necessidades da organização.  

 

Terminada a fase de diagnóstico, seguiu-se à execução da fase de 

Planejamento, que priorizou as necessidades detectadas no processo anterior 

e criou o Plano de Ações e Metas. Por se tratar do primeiro PDTI da CDP, os 

planos seguintes – Gestão de Pessoas, Riscos, Orçamento, Investimentos e 

Custeio; foram definidos como metas. 
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4. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

 

A elaboração do PDTI segue as diretrizes, padrões, normas e orientações de 

políticas internas da CDP, bem como políticas governamentais de 

conhecimento público. 

 

O Quadro 1 apresenta os documentos de referência que serviram como 

material de apoio e consulta na elaboração do Plano. 

 

DOCUMENTO DESCRIÇÃO 

Instrução Normativa nº 04/2010, de 
12 de novembro de 2010 – SLTI/MP. 

Dispõe sobre o processo de 
contratação de Soluções de 
Tecnologia da Informação pelos 
órgãos integrantes do Sistema de 
Administração dos Recursos de 
Tecnologia da Informação (SISP) do 
Poder Executivo Federal. 

Estratégia Geral de Tecnologia da 
Informação do SISP (EGTI) 2013-
2015. 

Estabelece a direção da Tecnologia 
da Informação (TI), definindo o plano 
estratégico que visa promover a 
melhoria contínua da gestão e 
governança de TI, assim como a 
sustentação da infraestrutura, além 
de subsidiar os órgãos do SISP na 
elaboração dos Planejamentos de 
Tecnologia da Informação. 

Lei nº 12.798, de 04 de abril de 2014. Institui a Lei Orçamentária Anual, 
estimando a receita e fixando a 
despesa da União para o Exercício 
Financeiro de 2013. 

Lei nº 12.815, de 5 de Junho de 
2013. 

Dispõe sobre a exploração direta e 
indireta pela União de portos e 
instalações portuárias e sobre as 
atividades desempenhadas pelos 
operadores portuários; altera as Leis 
nos 5.025, de 10 de junho de 1966, 
10.233, de 5 de junho de 2001, 
10.683, de 28 de maio de 2003, 
9.719, de 27 de novembro de 1998, e 
8.213, de 24 de julho de 1991; 
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revoga as Leis nos 8.630, de 25 de 
fevereiro de 1993, e 11.610, de 12 de 
dezembro de 2007, e dispositivos das 
Leis nos 11.314, de 3 de julho de 
2006, e 11.518, de 5 de setembro de 
2007; e dá outras providências. 

Instrução Normativa GSIPR nº 1, de 
13 de junho de 2008 

Disciplina e orienta a Gestão de 
Segurança da Informação e 
Comunicações na Administração 
Pública Federal, direta e indireta. 

Relatório de Gestão da CDP - 
Exercício de 2012 

Relatório de Gestão do exercício de 
2012 apresentados aos órgãos de 
controle interno e externo como 
prestação de contas anual a que esta 
Unidade está obrigada nos termos do 
Art. 70 da Constituição Federal, 
elaborado de acordo com as 
disposições da Instrução Normativa 
TCU nº 63/2010, da Decisão 
Normativa TCU nº 119/2012, da 
Portaria – TCU nº 150/2012 e das 
orientações do Órgão de Controle 
Interno (Oficio - Circular nº. 
02/2012/COAUD/CISET/SG-PR). 

Plano Diretor Estratégico (Master 
Plan) do portos de Santarém e Vila 
do Conde – SEP/PR e UFSC – Julho 
de 2013. 

Instrumento de planejamento de 
Estado voltado à unidade portuária, 
considerando as perspectivas do 
planejamento estratégico do setor 
portuário nacional constante do Plano 
Nacional de Logística Portuária – 
PNLP, que visa direcionar as ações, 
melhorias e investimentos de curto, 
médio e longo prazo no porto e em 
seus acessos. 

Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação (PDTI) da Secretaria de 
Portos da Presidência da República 
(SEP) – 2013 – 2015. 1ª Edição. 
Brasília-DF. 

Instrumento de gestão da SEP. 

Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação (PDTI) da Agência 
Nacional de Transportes Aquaviários 
(ANTAQ) – 2012 – 2013 

Instrumento de gestão da ANTAQ. 
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Estatuto Social da Companhia Docas 
do Pará (CDP) – 19 de Abril de 2013 

Conjunto de cláusulas que 
disciplinam a sociedade por ações da 
CDP. 

Manual de Elaboração de Normas e 
Procedimentos da CDP. 2012. 

Orienta aos gestores da CDP quanto 
à sistemática de elaboração e 
padronização dos Instrumentos 
Normativos da Empresa e define os 
modelos para elaboração das 
diretrizes corporativas e operacionais  
relacionadas às atividades críticas e 
que precisam ser normatizadas, e 
que farão parte do Manual de Gestão 
Portuária por Resultados. 

Guia de boas práticas em 
Contratação de Soluções de 
Tecnologia da Informação. Versão 
1.0. Tribunal de Contas da União 
(TCU) – 2012. 

Instrumento para auxiliar os gestores 
públicos a planejar as contratações 
de TI. 

Guia de Elaboração de PDTI do 
Sistema de Administração dos 
Recursos de Tecnologia da 
Informação (SISP) - MP. Versão 1.0. 

Provê informações que ajudam as 
organizações a planejarem melhor as 
ações relacionadas à Tecnologia da 
Informação. 

 

5. PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 

 

Nº PRINCÍPIOS E DIRETRIZES FONTE 

01 Maximizar a terceirização de tarefas 
executivas, para dedicar o quadro 
permanente à gestão e governança da TI 
organizacional, limitado à maturidade do 
mercado, interesse público e segurança 
institucional/nacional. 

 Decreto-lei nº 200/1967, 
art. 10, § 7º e 8º; 

 Decreto nº 2.271/1997. 

02 As contratações de bens e serviços de 
Tecnologia da Informação deverão ser 
precedidas de planejamento, seguindo o 
previsto no Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação – PDTI. 

 IN SLTI/MP nº 04/2010 

 Acórdão TCU 
1.603/2008- Plenário 

 Acórdão TCU 
1.558/2003- Plenário 

03 Uso preferencial de padrões de 
desempenho e qualidade que possam ser 
objetivamente definidos por meio de 

 Acórdão 2.746/2010-P; 

 Nota Técnica 
SEFTI/TCU nº 2/2008. 
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especificações de bens e serviços de TI 
usuais na área, cabendo, nesse caso, a 
licitação por pregão. 

04 Todos os serviços e processos de TI, 
principalmente os que têm caráter crítico 
para a organização, devem ser 
monitorados (planejados, organizados, 
documentados, implementados, medidos, 
acompanhados, avaliados e melhorados). 

 Control Objectives for 
Information and related 
Technology (Cobit); 

 Information Technology 
Infrastructure Library 
(Itil); 

 Acórdão 2.746/2010-P. 

05 Sistemas de informação mais corporativos  Planejamento 
Estratégico Institucional 
(PEI) CDP 2010 – 2015 

06 Portos com maior participação em 
programas de reciclagem 

 PEI CDP 2010 - 2015 

07 Estímulo à modernização da gestão do 
porto organizado; 

 PEI CDP 2010 - 2015 

08 Manutenção de serviço adequado e 
garantia dos direitos dos usuários; 

 PEI CDP 2010 - 2015 

09 Aumentar eficiência das atividades meio  PEI CDP 2010 – 2015. 
Diretrizes CDP. 

 

6. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA TI 

 

Como o próprio nome indica, a TI organizacional não se restringe 

necessariamente à área de TI da CDP. Essa estrutura inclui a área de TI, mas é 

bem maior do que ela, abrangendo todo o ambiente corporativo de TI, com foco 

no uso e gestão da TI por toda a companhia. Tal abordagem ajuda na 

mensuração do valor de negócio que a TI agrega à organização. 

 

Através do organograma funcional da CDP, é possível visualizar a estrutura 

hierárquica da TI. Segue abaixo, destacado em azul, fragmento situando a 

Gerência de TI e suas supervisões. 
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Figura 2. Organograma da TI. 

 

Antes de passar à descrição da TI, é necessário contextualizar a hierarquia 

funcional da companhia. Portanto, como é possível observar no organograma, 

a CDP está estruturada da seguinte maneira: no ponto mais alto está uma 

Assembleia Geral de Acionistas (ASSGEA), responsável por deliberar sobre a 

vontade social da companhia, ou seja, define Estatuto Social, operações de 

fusão/incorporação/cisão, elege o Conselho de Administração (CONSAD), etc. 

 

O CONSAD, formado por representantes da CDP e de órgãos relacionados, 

é encarregado basicamente de fixar a orientação geral dos negócios da 

empresa e fiscalizar a gestão dos membros da Diretoria Executiva (DIREXE). 

Ainda auxiliam e deliberam junto ao CONSAD outros dois conselhos: Conselho 

Fiscal (CONFIS), que fiscaliza a regularidade dos atos praticados pelos 

administradores. 

 

À DIREXE compete o dever de planejar, acompanhar e avaliar as ações e 

programas implementados na companhia. Assim, a DIREXE encaminha ao 
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CONSAD propostas dos orçamentos anuais e plurianuais de custeio e 

investimentos, aprova manuais, instruções, lotação de Quadro de Pessoal, etc. 

Pode-se afirmar que a Diretoria Executiva decide assuntos que fogem às 

competências do Conselho e da Assembleia. Cabe incluir que a DIREXE é 

composta de um Diretor Presidente e de dois diretores indicados pela 

Secretaria de Portos da Presidência da República (SEP/PR), sendo imperativo 

que um dos três seja empregado da CDP. 

 

Todos os órgãos acima, apesar de permanentes, não estão sempre em 

funcionamento, alguns tem reuniões com maior ou menor periodicidade do que 

outros. Com exceção da Gerência de Auditoria Interna (GERAUD), o restante 

do organograma vertical da CDP mostra a companhia estruturada em três 

diretorias, com gerências subordinadas a cada uma delas e supervisões 

subordinadas a essas gerências.  

 

As diretorias são: Diretoria da Presidência (DIRPRE), Diretoria de Gestão 

Portuária (DIRGEP) e Diretoria Administrativa – Financeira (DIRAFI). A esta 

última está subordinada a Gerência de Tecnologia da Informação (GERTIN), 

objeto desta análise. 

 

A GERTIN é representada por um membro indicado pelo Diretor Presidente, 

o Gerente de TI. Cada supervisão é formada por um supervisor e demais 

empregados lotados naquela supervisão. Existem três supervisões: Supervisão 

de Infraestrutura de Informática (SUPINF), Supervisão de Suporte de 

Informática (SUPSUP) e Supervisão de Desenvolvimento de Informática 

(SUPDES). Ainda há um assistente administrativo responsável pelas rotinas 

administrativas relacionadas ao corpo técnico próprio de toda a GERTIN. É 

oportuno clarificar: quando se fala em corpo técnico próprio, entenda-se como 

os empregados da casa. 

 

Atualmente, o corpo técnico próprio de TI da CDP está numerado da 

seguinte forma:  

 

 01 Gerente de Tecnologia da Informação 

o Mauro Alexandre Folha Gomes Costa 
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GERTIN 
 

01 Gerente de TI 

SUPINF 
 

 01 Supervisor de 
Infraestrutura de 
Informática 

SUPSUP 
 

 01 Supervisor de Suporte 
de informática 

 01 Analista de Sistemas 

SUPDES 
 

 01 Supervisor de Desenv. de 
Informática 

 01 Analista de Sistemas 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

 03 Supervisores de Informática 

o Euzemar Muniz da Paz Jr. (SUPINF) 

o José Anthero Miguel Louchard Silva da Cunha (SUPDES) 

o Breno Silva Barros (SUPSUP) 

 04 Analistas de Sistemas 

o Maurício Vidal da Silva Lima 

o Omar Fernando de Alencar 

o Sidney Masaharu Matsunaga 

o Luciano Ribeiro Duarte 

 01 Assistente Administrativo 

o Jordan Nogueira de Albuquerque 

 

Estes profissionais estão distribuídos na estrutura hierárquica funcional da 

seguinte maneira: 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Segue a descrição das atividades e responsabilidades de cada setor: 

 
 
 

Figura 3. Organograma da TI detalhado. 
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 GERTIN: 
o Gerir os contratos corporativos para aquisição de TI; 

o Garantir a racionalidade da utilização dos recursos de TI no 

âmbito da organização; 

o Gerir os recursos de TI (hardware, software e pessoal); 

o Monitoramento dos níveis de serviços estabelecidos nos 

contratos de TI. 

o Definir políticas, normas e padrões no âmbito da TI; 

o Identificar, avaliar e propor novas tecnologias de TI; 

o  Apoiar os demais setores da organização na execução dos 

projetos de TI; 

o Promover e implantar a Política de Segurança da Informação; 

o Participar da elaboração do Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação (PDTI) definido pela diretoria da CDP. 
 

o SUPDES: 
 Analisar e diagnosticar as necessidades de informação dos 

clientes e propor alternativas de solução técnica e 

estratégia de desenvolvimento; 

 Elicitar requisitos e criar modelos de uso e de testes de 

sistemas;  

 Elaborar projeto lógico e físico de dados e de sistemas; 

 Definir a arquitetura de softwares e de sistemas; 

 Especificar unidades de implementação de software; 

 Homologar o sistema junto ao cliente; 

 Implantar sistemas; 

 Elaborar documentação relativa às etapas de 

desenvolvimento de sistemas;  

 Planejar, elaborar e ministrar treinamentos relativos a 

sistemas de informação, ferramentas de acesso e 

manipulação de dados; 

 Selecionar, implementar e internalizar novas tecnologias de 

desenvolvimento; 

 Prestar assessoramento técnico no que se refere a prazos, 

recursos e alternativas de desenvolvimento de sistemas; 

 Especificar a manutenção de softwares e de sistemas;  

 Acompanhar e avaliar o desempenho dos sistemas 

implantados e definir medidas corretivas; 

 Planejar e administrar componentes reusáveis e 

repositórios;  

 Certificar e inspecionar modelos e códigos de sistemas; 

 Elaborar e gerenciar projetos de sistemas e software;  

 Auxiliar no desenvolvimento de políticas e diretrizes na 

área de TI 
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o SUPINF 

 Implementar, administrar e monitorar a infraestrutura 

corporativa de internet, intranet, extranet, segurança e 

serviços corporativos (domínio de rede, DNS, e-mail, proxy, 

firewall, catraca, antivírus, AntiSpam, armazenamento e 

backup); 

 Especificar, administrar e monitorar os servidores 

corporativos, ativos de rede (racks, switches, hubs, 

antenas, conversores de fibra, fibra óptica, cabos lógicos, 

conectores, etc.); 

 Especificar, monitorar e certificar a rede lógica e os links de 

comunicação de dados; 

 Implementar e Administrar os Sistemas Gerenciadores de 

Banco de Dados – SGBD utilizados nos sistemas 

corporativos – Atualmente SGBD ORACLE e Microsoft 

SQL Server; 

 Implementar e Administrar os serviços instalados nos 

servidores de aplicação da CDP; 

 Auxiliar no desenvolvimento de políticas e diretrizes na 

área de TI; 

 

o SUPSUP 

 Gerir a central de serviços (Help-Desk e Service Desk); 

 Executar a manutenção preventiva/corretiva dos 

equipamentos das pontas (Estações de trabalho, coletores, 

catracas, impressoras, nobreaks e monitores); 

 Instalação de Sistema Operacional, Antivírus, Pacotes de 

escritório, softwares específicos conforme inventário de 

software previamente adquirido e inventário de 

configuração; 

 Prover o suporte aos sistemas corporativos da CDP; 

 Controlar o inventario de Hardware e Software; 

 Configurar e especificar os equipamentos das pontas; 

 Auxiliar no desenvolvimento de políticas e diretrizes na 

área de TI; 

 

Vista a estrutura funcional lógica da TI na CDP e seus recursos humanos, 

levanta-se a necessidade de descrever a infraestrutura de hardware, software, 

materiais e ferramentas, isto é, os ativos. Utilizar-se-á um inventário 

condensado com as principais informações, uma vez que um nível alto de 

detalhamento foge ao objetivo deste documento, além de não ser uma boa 

prática para a Segurança da Informação. 
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Hardware 
H

a
rd

w
a

re
 d

e
 M

e
s
a

 
Tipo Qtde Descrição 

Básico 156 Computador, monitor e periféricos. 100% dos 

computadores estão fora de garantia. 80% 

dessas máquinas completam de forma plena 

os requisitos mínimos dos sistemas 

operacionais utilizados na companhia 

[Processador Intel Core 2 Duo, Memória Ram 

2GB, Disco Rígido 160 GB]  

Avançado 103 Computador, monitor e periféricos. 

Aproximadamente 33% dessas máquinas 

possuem garantia até Dezembro de 2014 [ 

Processador Intel Core i5, . Todas completam 

de forma plena os requisitos recomendados 

dos sistemas operacionais utilizados na 

companhia. Todas possuem poder 

computacional para a execução de softwares 

aplicativos adquiridos pela CDP. 

Impressora Laser* 40 Impressão em modo colorido (13 und) e 

preto-e-branco (27 und).  

Multifuncional* 26 Impressão, cópia e envio digital de arquivos. 

H
a
rd

w
a

re
 S

e
rv

id
o

r 

Unidade de Fita LTO 3 Dispositivo de armazenamento de dados. 

Controladora Wireless 1 Controle e mapeamento de redes sem fio. 

Access Point 38 Dispositivo para acesso à rede sem fio.  

Storage 
2 

Dispositivo de rede para armazenamento de 

dados. 

Servidor em Rack 
10 

Dispositivo responsável por oferecer serviços 

computacionais. 

Servidor Blade 2 Servidor para lâminas. 

Lâmina Blade 10 Módulo servidor. 

Switch Gerenciável 
38 

Dispositivo para interconexão de dispositivos 

em rede. 

Estação de Trabalho 
4 

Estações de Monitoramento por Vídeo 

(CFTV). 

H
a
rd

w
a

re
 

M
ó

v
e

l 

Coletor de Dados 
69 

Equipamento intermediário para coleta de 

dados. 

Notebook 

58 

A maioria equipada com processador Intel 

Core i5 de segunda geração e 4GB de 

memória Ram. 

 

 *O parque tecnológico de impressão é mantido via contrato com a empresa Hewllett-Packard 

Brasil Ltda., a CDP fornece apenas o papel. 
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Software 

S
is

te
m

a
 O

p
e

ra
c

io
n

a
l 

Tipo Qtde Descrição 

MS Windows XP 93 Sistema Operacional para computadores 

pessoais. 

MS Windows Vista 

 

150 Sistema Operacional para computadores 

pessoais. 

MS Windows 7 

 

70 Sistema Operacional para computadores 

pessoais. 

MS Windows 

Server 2008 

 

 / 50 

CAL  

Sistema Operacional para servidores. A 

quantidade 240 refere-se à licença de acesso 

para cliente. 

MS Windows 

Server 2012 

20 / 

240 

CAL 

Sistema Operacional para servidores. A 

quantidade 20 refere-se à licença padrão. A 

quantidade 240 refere-se à licença de acesso 

para cliente.  

Distribuições Linux - Software livre.  

A
p

li
c

a
ç

õ
e

s
 d

e
 E

s
c

ri
tó

ri
o

 MS Office 2003 70 Suíte de aplicativos de escritório. 

MS Office 2007 25 Suíte de aplicativos de escritório. 

MS Office 2010 

 

150 Suíte de aplicativos de escritório. 

Antivírus 300 Ferramenta de detecção, prevenção e 

eliminação de ameaças virtuais. 

Adobe Photoshop 

CS4 

01 Aplicativo de edição de imagens. 

CorelDRAW 

Graphics Suite® 

02 Aplicativo de desenho vetorial. 

D
e
s

e
n

v
o

lv
im

e
n

to
 e

  

B
a
n

c
o

 d
e

 D
a

d
o

s
 

 

Microsoft Visual 

Studio 2010 

 

 

01 Suíte de aplicativos de desenvolvimento. 

MS SQL Server 

2008 

 

 

 

01 Sistema Gerenciador de Banco de Dados. 

 

Além dos ativos, existem recursos que ainda podem ser mensurados 

qualitativamente, como os serviços de TI. Na CDP, os serviços de TI 

formalizados constam no Catálogo de Serviços de TI. 

 

A GERTIN possui um Catálogo de Serviços de TI. Contudo, este catálogo 
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ainda não se encontra publicado em qualquer canal de comunicação da 

companhia, uma vez que sua redação é recente e ainda carece de um nível de 

gestão baseada nas melhores práticas. De todo modo, para efeitos de 

conhecimento, segue rol dos principais serviços de TI da CDP com suas 

respectivas descrições: 

 

 Acesso à Internet: Possibilita o acesso controlado à rede mundial de 

computadores - Internet, oferecendo um acesso com qualidade, 

disponibilidade e maior segurança; 

 

 Certificado Digital: Abre chamado junto ao SERPRO para gerar para 

cada usuário Termo de Titularidade de Certificado Digital Pessoa Física 

e Gera a Guia de Recolhimento da União – GRU Simples, através do 

site do SERPRO; 

 

 E-mail: Troca de mensagens eletrônicas através da Internet, 

possibilitando a comunicação interna e externa entre as pessoas na 

CDP; 

 

 Hardware: Efetua instalação física, configuração, avaliação técnica e 

manutenção corretiva, preventiva e evolutiva em hardware 

(computadores, notebook, netbook, impressoras, nobreak, 

estabilizadores, teclados, mouses, coletores de dados, leitor de código 

de barra, relógios biométricos, scanner, projetores). 

 

 Impressão: Disponibiliza o serviço de impressão e digitalização, 

pequenos volumes, além da instalação, configuração, compartilhamento, 

manutenção corretiva e preventiva em impressoras; 

 

 Sistemas Corporativos: Acesso, cadastramento de usuários e suporte 

aos sistemas corporativos CDP: Alfresco (Plataforma de ECM), BSC 

(Sistema de Gestão de Desempenho), SCAP (Sistema de Gestão 

Portuária), SISPROL (Sistema de Protocolo), SISDP (Sistema de Diárias 
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e Passagens), SIP (Sistema de Inventário Patrimonial) e SIGA (Sistema 

de Gestão de Acesso); 

 

 Software: Efetua instalação, configuração, remoção, verificação de 

erros, auxilia na utilização de software nos computadores; 

 

 Treinamento: Ministra cursos aos usuários internos da CDP sobre os 

sistemas corporativos e Microinformática básica. 

 

   

 

Confirmando o Modelo de Gestão da CDP e seu negócio, as ações da TI 

são definidas como atividade-meio. Isso possibilita à Administração contratar 

pessoal terceirizado para suprir as necessidades da organização. No caso da 

TI na CDP, esta contratação é feita para complementar o quadro insuficiente de 

efetivo próprio.  

 

Como pode ser observado na seção anterior, o efetivo próprio de TI é 

responsável por fiscalizar e fornecer diretrizes aos contratados. Entretanto, 

esse nível de subordinação não é arbitrário, seguindo a lógica de se pautar nos 

objetos e cláusulas dos contratos que, em todos os casos, definem um 

profissional preposto ou uma liderança residente. Assim, julga-se o referido 

fluxo interno de comunicação como aceitável, porém, crítico para um possível 

aprimoramento.  

 

Neste mesmo contexto, visualiza-se a comunicação da GERTIN com outros 

setores da CDP como potencial item de aperfeiçoamento, uma vez que as 

ações da TI costumam ser vistas como isoladas. Dentre as muitas abordagens 

de como melhorar a comunicação interdepartamental, são sugeridas duas 

soluções. A primeira é sempre bem vista por gestores de recursos humanos: a 

integração.  

 

Na organização atual da TI não há representante algum de outras áreas 

consideradas estratégicas. Uma maneira de integrar outros profissionais às 
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ações da GERTIN seria a criação de um Comitê Gestor de TI (CGTI) que, além 

da vantagem de patrocínio, traria um instrumento de gestão muito mais 

abrangente e respaldado para o exercício da governança de TI na CDP. 

Portanto, a formação do CGTI representa um salto em termos de maturidade 

corporativa desta companhia que, ao compreender o conceito de TI 

Organizacional, demonstraria o interesse concreto em se tornar uma 

Autoridade Portuária mais eficiente. 

 

Cabe salientar que o CGTI tem entre suas responsabilidades o dever de 

elaborar as diretrizes mais notáveis no âmbito corporativo da tecnologia da 

informação, como o alinhamento estratégico e a definição formal de papéis. 

Entre as deliberações desse comitê, há que se destacar a indicação de 

membros para o grupo responsável pela Segurança da Informação, item 

sabidamente visto como essencial para a estratégia de qualquer corporação.  

 

A segunda solução para aumentar a eficiência do fluxo de comunicação 

seria a elaboração de um plano de comunicação de TI, algo que será 

desenvolvido ao longo da terceira fase do PDTI, mas que já toma forma a partir 

de estratégias com foco na priorização de demandas.  

 

Outro ponto a se considerar na atual estrutura da TI na CDP é a falta de um 

órgão responsável diretamente pelas diretrizes de Segurança da Informação. 

Sabe-se que tal órgão poderia estar situado em uma posição mais alta na 

hierarquia organizacional, como a atual Gerência de Segurança Orgânica. 

Entretanto, não há óbice algum para o desenvolvimento de entidade 

equivalente subordinada à gerência de TI. 

 

Dessa maneira, propõe-se a criação de uma supervisão responsável por 

iniciar as ações de Segurança da Informação, como a Política de Segurança da 

Informação e todos os expedientes que decorrem da mesma. 

 

Após avaliar a estrutura lógica da organização da TI, levanta-se a 

necessidade de analisar o inventário de ativos, recursos e serviços de TI.  
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A partir do inventário de ativos de TI, percebe-se que não foi classificado 

aquele que talvez seja o mais importante deles: a informação. Como já foi dito, 

a informação, enquanto ativo, requer um mecanismo de controle que a CDP 

ainda não possui condições de implementar. Fala-se, portanto, de uma 

Arquitetura Corporativa capaz de mapear processos de negócio, com os fluxos 

de comunicação, identificação de processos-chave e classificação de 

informações, definição de papéis com base em Inteligência Empresarial (BI), 

etc. Embora esta seja uma abordagem a ser perseguida e incentivada pela 

GERTIN, não representa uma realidade para as metas do PDTI, o que faz com 

que esta análise retorne aos demais ativos e recursos de TI na CDP. 

 

Por conseguinte, convém relacionar esses ativos com os papéis dos órgãos 

formadores da atual estrutura da GERTIN. As supervisões de Suporte e 

Infraestrutura estão intimamente conectadas ao controle e fiscalização dos 

itens de hardware e software. Explica-se: no controle, ambas são responsáveis 

por supervisionar ações originadas nas demandas de peopleware da 

organização. Da mesma maneira, essas duas unidades encarregam-se de 

fiscalizar se as diretrizes definidas por contrato estão sendo seguidas quando 

do cumprimento das citadas demandas. Já a Supervisão de Desenvolvimento 

está mais ligada a processos finalísticos para a companhia, como aqueles da 

gestão portuária. Na prática, a SUPDES não é responsável primariamente pelo 

desenvolvimento de soluções de software, mas por diagnosticar necessidades 

e direcionar o corpo técnico subordinado à implantação efetiva dessas 

soluções.     

 

Assim, observa-se que a imagem da GERTIN está, na maioria dos casos, 

atrelada ao grau de eficácia e eficiência com que a área de TI supre as 

necessidades prementes dos usuários. Essa característica, compreende-se, 

não é exclusiva da CDP, sendo uma realidade em grande parte das 

corporações que se valem da TI como meio para seus negócios. Aqui, entra um 

ponto crucial para esta análise.  

 

Uma boa organização estrutural da TI nas corporações é um dos requisitos 

para a execução satisfatória de ações de Governança de TI. Ocorre assim um 
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encadeamento de dependências: criar um planejamento adequado, além de 

outros recursos, requer dedicação, isto é, tempo. Isoladamente, não é possível 

à GERTIN cobrir por completo essas ações, sendo necessário o apoio da alta 

direção para esta mudança de como a TI é vista, ou seja, de um dispositivo 

reativo que remedia para um proativo que planeja e prevê. Compreendendo 

este fato, a Gerência de TI da CDP busca primeiramente utilizar-se das boas 

práticas de Gestão e Governança de TI para atingir um elevado nível de 

eficiência operacional, principalmente no que concerne aos serviços de TI. 

Conforme fora mencionado, um possível catalisador para o atingimento desta 

meta é uma boa comunicação.  

 

Uma vez que se mensure um aumento na eficiência operacional nas 

demandas de TI, vislumbra-se, em longo prazo, um efetivo próprio ainda 

reduzido, porém especializado em planejar, gerir e fiscalizar contratações de 

soluções. Finaliza-se pontuando que a resolução deste trinômio é a base na 

qual as boas práticas de TI nos órgãos públicos de referência são pautadas. 

 

7. RESULTADOS DO PDTI ANTERIOR 

 

Por se tratar do primeiro PDTI da CDP, não há avaliação anterior. 

 

8. REFERENCIAL ESTRATÉGICO DE TI 

 

Sabe-se que o Referencial Estratégico é uma base de referência que 

permite identificar necessidades a serem atendidas. Isso garante maior 

probabilidade de análises escorreitas e melhor gerenciamento de tempo, uma 

vez que desfavorece ponderações sobre temas que fujam ao objetivo do PDTI 

ou que não agreguem valor estratégico ao mesmo.  

 

Não há definido na CDP um referencial estratégico da TI. Tampouco existe 

dispositivo similar praticado e/ou formalizado. Portanto, cria-se uma 

oportunidade – o desenvolvimento de um referencial atualizado – e, ao mesmo 

tempo, uma necessidade a ser incluída no Inventário de Necessidades– pois o 

referencial estratégico é essencial ao PDTI.  
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Quatro fontes são sugeridas para a criação do Referencial Estratégico de TI:  

 

1. Missão, Visão e Valores da CDP; 

o Justificativa: primordial para o alinhamento estratégico da 

TI às estratégias da CDP. É o que irá caracterizar e situar o PDTI 

de acordo com as regras de negócio da companhia. 

  

2. Planejamento Estratégico CDP 2010 – 2015; 

o Justificativa: os objetivos e diretrizes gerais contidos no 

Planejamento Estratégico devem nortear a formulação de 

estratégias e planos de diversas áreas da organização. 

 

3. PNLP (Plano Nacional de Logística Portuária) CDP – Belém, 

Vila do Conde e Santarém; 

o Justificativa: reconhecido pelo Governo Federal como 

ferramenta de apoio na tomada de decisões e busca de soluções 

de forma sistêmica e integrada. 

 

4. Estratégica Geral de Tecnologia da Informação do SISP. 

o Justificativa: apesar de não optar por fazer parte do SISP 

(Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da 

Informação), a CDP pode se beneficiar com o EGTI, já que este 

último define plano estratégico para promoção de melhoria 

contínua da gestão e governança de TI, em concordância à 

Instrução Normativa Nº 04 da SLTI/MP, de 12 de Novembro de 

2010. 

 

Das fontes acima sugeridas, é possível descrever os fatores que podem ser 

utilizados como base para o desenvolvimento de Referencial Estratégico 

próprio da TI. 
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Missão 

Administrar o porto organizado do Estado do Pará, assegurando ao 

comércio e à navegação, adequada infraestrutura portuária, com segurança e 

custos competitivos. 

 

Visão 

Sermos reconhecidos até dezembro de 2011 pela qualidade do nível de 

serviços portuários fornecidos aos nossos clientes. 

 

Valores 

 Liderança; 

 Trabalho em equipe; 

 Honestidade; 

 Humildade; 

 Humanidade; 

 Harmonia; 

 Humor. 

 

A partir da Análise Macroambiental do Planejamento Estratégico 2010 – 

2015, especificamente na Análise de Tecnologia, é reproduzido o quadro com 

os pontos abaixo: 

 

Tecnologia 

1 A preferência por portos que proporcionam alta tecnologia é fato. 

2 O receio dos armadores e operadores em movimentar cargas em portos 

com baixo nível tecnológico pode afetar significativamente a receita e o 

desenvolvimento do porto. 

3 Tecnologia portuária é fundamental. Sinalização náutica, idem. 

4 Oferecer acesso à internet por meio de rede sem fio pode ser um 

diferencial. 

5 Tempos e prazos são pontos-chave de sucesso para o porto. 

6 Proteção ao meio ambiente portuário. 

7 Fontes alternativas de energia. 

8 Sistemas de informação mais corporativos. 

9 Maior segurança portuária e combate ao vandalismo e terrorismo. 

10 Portos com maior participação em programas de reciclagem. 
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A partir do PNLP de Vila do Conde, Belém e Santarém, é possível destacar 

os seguintes pontos: 

 

 Plano Mestre do Porto de Belém 

o A infraestrutura dos portos e terminais é de 

responsabilidade da Autoridade Portuária, enquanto a 

superestrutura fica a cargo dos arrendatários;  

o Aperfeiçoar os equipamentos de cais e de pátio com o 

intuito de tornar a operação mais eficiente; 

o Realizar treinamentos do pessoal, focando em uma gestão 

centrada em produtividade; 

o Modelo de Gestão da Autoridade Portuária; 

o Reformas Necessárias para Atingir o Objetivo de Longo 

Prazo; 

 

 Plano Mestre do Porto de Vila do Conde e Santarém 

o Realizar treinamentos do pessoal, focando em uma gestão 

de produtividade; 

o Programas de promoção à formação de pessoal qualificado 

são importantes na região, assim como a participação do porto 

em projetos sociais em âmbito regional; 

o Para que o porto continue sua trajetória de crescimento 

acelerado, é necessário que a mão de obra seja treinada e 

especializada e que o OGMO atue de forma mais eficiente, 

capacitando mais os trabalhadores portuários; 

o Modelo de Gestão Portuária; 

 

A partir da Estratégia Geral de Tecnologia da Informação do SISP, destacam-

se os pontos: 

 

 Os componentes estratégicos 

o Missão: “Promover a melhoria da governança e da gestão 

de tecnologia da informação nos órgãos integrantes do Sistema, 
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agregando valor às políticas públicas e ao desenvolvimento 

sustentável do país”; 

o Visão: “Ser a principal referência de sucesso e inovação na 

gestão estratégica de recursos de tecnologia da informação dos 

programas e políticas do governo federal.”; 

o Valores: Confiança, Colaboração, Sustentabilidade, 

Liderança, Foco em Resultados, Transparência, Inovação, 

Valorização das Pessoas; 

o Prioridades Estratégicas; 

o Objetivos Estratégicos; 

 

A GERTIN compreende que, como visto nesta análise, há a necessidade de 

um referencial estratégico no sentido estrito da palavra, isto é, uma ferramenta 

que definisse um planejamento a nível puramente estratégico. A partir deste 

último, sim, desenvolver um ou mais planos com diretrizes, metas e ações. A 

esta referida ferramenta chamam de Planejamento Estratégico de TI (PETI). 

 

O PETI, por sua natureza, requer um nível de engajamento da alta direção 

em que, muitas vezes, a governança da organização não está preparada para 

suprir ou o posicionamento da TI na cadeia de valor não é bem estruturado e 

definido.  

 

Assim, muitas empresas priorizam planejamentos operacionais, que 

possuem curto alcance, com caráter mais reativo do que proativo. A própria 

Secretaria de Portos, até a data desta redação, não dispõe publicado um PETI. 

Este adendo pode ser observado na última revisão do PDTI da SEP, que 

justifica a ausência daquele dispositivo com o pouco tempo de vida daquela 

secretaria. Entretanto, ressalta-se que esta, além de ser uma realidade para 

muitas empresas e órgãos públicos brasileiros, representa um avanço em 

termos de gestão corporativa e planejamento. Portanto, estando a GERTIN 

ciente de todo este processo, define-se:  

 

 O Referencial Estratégico da CDP será pautado nas fontes 

sugeridas anteriormente; 
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 O Referencial Estratégico poderá sofrer ajustes de acordo com 

mudanças no Planejamento Estratégico Institucional ou com a criação 

de um PETI. 

 

Findo o exame sobre as supracitadas particularidades para a formulação do 

Referencial Estratégico, prossegue-se às considerações sobre as fontes 

sugeridas. 

 

Dos componentes estratégicos da CDP extraem-se os valores seguintes: da 

Missão, a infraestrutura adequada ao objeto do negócio. Da Visão, a avaliação 

de prazos para o reconhecimento por meio da qualidade de serviços prestados. 

Dos Valores, considera-se que todos são importantes, porém abrangem todo 

efetivo da CDP. Outros valores mais específicos de pessoal de TI serão 

formulados. 

 

Do Planejamento Estratégico 2010 - 2015 extrai-se o juízo seguinte: 

“tecnologia” é um termo com sentido amplo, portanto, deve-se atentar aos itens 

que permeiam a Tecnologia da Informação. Então, são priorizados os itens 8, 9 

e 10. Nos demais, ou as afirmações são vagas em demasia ou dependerão em 

menor grau de iniciativas da GERTIN ou esta última as julga com baixo impacto 

estratégico, portanto, fogem ao escopo deste documento e ao Modelo de 

Gestão da CDP. 

 

Do PNLP avalia-se que há uma tendência de dar prioridade à capacitação 

de profissionais portuários, o que mitigaria problemas tais como o custo com a 

terceirização de mão-de-obra especializada e os riscos e controles para o 

planejamento desta contratação.  

 

A partir da Estratégia Geral de Tecnologia da Informação do SISP (EGTI), é 

possível extrair dos Valores os que se alinham aqueles das fontes citadas 

anteriormente. São eles: Sustentabilidade, Foco em Resultados e Valorização 

das Pessoas.  

 

Dentre as prioridades, o aprimoramento da gestão de pessoas de TI é um 
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objetivo estratégico altamente desejável, conforme já mostrado. Apesar da 

Gestão Orçamentária também ser importante, existem outras prioridades 

estratégicas da GERTIN que a suplantam. 

 

Os objetivos estratégicos foram avaliados um a um e, na medida do 

possível, readequados de acordo com o alinhamento estratégico junto à CDP. 

 

Por fim, leve-se em consideração que a utilização de metodologias de 

indicadores de desempenho seria de grande valia na definição dos objetivos 

estratégicos da TI. A BSC é utilizada na CDP, porém ainda de forma limitada.  

 

Referencial Estratégico de TI da CDP 

 

Levando-se em conta as fontes sugeridas e as considerações anteriores, 

permite-se descrever o Referencial Estratégico de TI da CDP, de acordo com o 

que segue. 

 

Componentes Estratégicos 

 

 Missão: Promover a melhoria da governança e da gestão de 

tecnologia da informação, de modo a prover a infraestrutura adequada 

ao Porto Organizado do Estado do Pará. 

 Visão: Ser referência de sucesso entre as autoridades portuárias 

do Brasil em governança e gestão da tecnologia da informação. 

 Valores: Confiança na Informação, Foco em Resultados, 

Valorização de Pessoas, Sustentabilidade, Transparência, Continuidade, 

Ética e Cooperação.  

 Prioridades Estratégicas: Aprimoramento da Gestão de pessoas 

de TI, Melhoramento da Gestão de processos internos de TI. 

 Objetivos Estratégicos:  

 

1. Aprimorar a Gestão de pessoas de TI; 

2. Melhorar a Gestão de processos internos de TI; 
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3. Aperfeiçoar a Governança de TI; 

4. Buscar a efetividade na Gestão de TI; 

5. Melhorar continuamente a prestação de serviços e a 

transparência de informações à sociedade; 

6. Prover de forma proativa soluções tecnológicas às demais 

áreas de negócio da companhia; 

7. Estimular a alta direção a formalizar boas práticas de 

gestão; 

8. Promover a integração e comunicação dentro da CDP. 

 

9. ANÁLISE AMBIENTAL 

 

Para a análise do ambiente interno e externo à TI organizacional, a 

metodologia utilizada foi a SWOT, uma técnica utilizada em larga escala nos 

planejamentos estratégico e tático organizacionais. 

 

Como ensina a literatura especializada, a alta flexibilidade é uma das principais 

características da Análise SWOT. Portanto, esta ferramenta pode ser utilizada 

nos mais diversos escopos de uma organização. Aqui, ela foi desenvolvida com 

foco em Governança Corporativa, mais especificamente em Governança de TI.  

 

A palavra SWOT é um acrônimo formado pelas palavras inglesas: Strengths 

(forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats 

(ameaças). A técnica da análise SWOT integra as metodologias de 

planejamento estratégico organizacional. A aplicação da técnica, segundo 

alguns autores, pode ocorrer quando do diagnóstico estratégico, após a 

definição da missão ou após o estabelecimento de objetivos de uma 

determinada organização.  

 

De qualquer forma, esta análise deve ser aplicada anteriormente à formulação 

de estratégica de ação. Assim, além de ser uma ferramenta facilitadora do 

diagnóstico institucional, pode ser usada também para substanciar um Plano 

de Ação de Estratégias. 

 

Na análise das capacidades internas busca-se identificar as forças e as 

fraquezas da organização, enquanto o ambiente externo no qual atua a 

organização deve ser analisado em termos das oportunidades e ameaças 



 

28 

 

presentes. 

 
Figura 4. Exemplo de Diagrama SWOT. 

 

Análise SWOT da TI na CDP 

 

Ambiente Interno Ambiente Externo 

Forças Oportunidades 

1. Comprometimento da alta direção; 

2. Equipe de TI comprometida com 

Resultado; 

3. Recurso financeiro para TI; 

4. Alto nível de sinergia com os 

contratados; 

5. Celeridade no atendimento ao 

peopleware; 

6. Infraestrutura de hardware atende às 

demandas internas atuais da 

companhia; 

7. Modernização da TI organizacional com 

a implantação corrente de Sistema 

Integrado de Gestão Empresarial (ERP) 

e consolidação de Gestão Eletrônica de 

Documentos (GED); 

1. Cenário favorável à aderência 

de boas práticas em 

contratações de soluções de TI; 

2. Concentração do efetivo próprio 

no core business de TI da área 

portuária, em governança, 

gestão e fiscalização de 

serviços; 

3. Modernização e incremento do 

parque tecnológico em acordo 

ao disposto no diagnóstico da 

SEP; 

4. Criação de um Plano de 

Comunicação para a área de TI; 

5. Viabilidade para aquisição de 

novo sistema de gestão 



 

29 

 

8. Confiança da diretoria de área de TI. portuária. 

Fraquezas Ameaças 

1. Ausência de Comitê Gestor de 

Segurança da Informação e de Política 

de Segurança da Informação adequada; 

2. Ausência de Comitê Gestor de TI; 

3. Ausência de Plano Diretor de TI; 

4. Ausência de Planejamento Estratégico 

de TI; 

5. Carência de Recursos de Pessoal 

especializado; 

6. Baixa aderência às boas práticas de 

gestão e governança; 

7. Inexistência de um Plano de 

Continuidade de Negócios; 

8. Carência de indicadores para subsidiar 

os planejamentos e tomadas de 

decisão; 

9. Nível de obsolescência em termos de 

infraestrutura de hardware e software; 

1. Mudanças nas diretrizes dos 

órgãos reguladores e 

fiscalizadores da área 

portuária; 

2. Alta rotatividade do efetivo 

próprio da companhia; 

3. Eventos indesejados de 

Segurança da Informação; 

4. Incapacidade de repactuação 

de contratos para serviços de 

TI tidos como satisfatórios. 

 

 

 

10. INVENTÁRIO DE NECESSIDADES 

 

Para melhor organizar os planos de metas e ações, optou-se por dividir as 
necessidades consolidadas de TI nas seguintes perspectivas: 
 

1. Perspectiva Processos Internos (PRI) 
2. Perspectiva Financeira (FIN) 
3. Perspectiva Infraestrutura (INF) 
4. Perspectiva Modernização Portuária (MOP) 
5. Perspectiva Pessoas, Aprendizado e Crescimento (PAC) 

 
Como é possível observar, algumas destas perspectivas têm origem na 
metodologia BSC. Dentro de cada perspectiva, as necessidades serão listadas 
e identificadas com um código para melhor entendimento quanto às relações 
destas com as metas e ações descritas nos planos do PDTI. 
 
Na tabela consolidada, as necessidades ainda são classificadas quanto à 
gravidade, urgência e tendência. Esta é uma forma de avaliar o impacto e 
priorizar estratégias chamada GUT (gravidade, urgência e tendência), estando 
intimamente vinculada à Análise SWOT. O sistema GUT é explicado abaixo: 
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Gravidade: Representa o impacto do problema 
analisado caso ele venha a acontecer. É avaliado 
sobre aspectos como tarefas, pessoas, resultados, 
processos, organizações etc.; analisando seus efeitos 
a médio e longo prazo, caso o problema em questão 
não seja resolvido. 

Pontos 

1: sem gravidade 

2: pouco grave 

3: grave 

4: muito grave 

5: extremamente grave 

Urgência: Representa o prazo necessário para 
resolver um determinado problema analisado. Quanto 
maior a urgência, menor será o tempo disponível para 
resolver esse problema. É recomendado que se 
pergunte: “A resolução deste problema pode esperar 
ou deve ser realizada imediatamente?”. 

 

1: pode esperar 

2: pouco urgente 

3: o mais rápido possível 

4: é urgente 

5: precisa de ação imediata 

Tendência: Representa a probabilidade de o problema 
tornar-se maior com o passar do tempo. É a avaliação 
da tendência de crescimento, redução ou 
desaparecimento do problema. Recomenda-se fazer a 
seguinte pergunta: ”Se não resolver esse problema 
agora, ele irá piorar pouco a pouco ou bruscamente?”. 

 

1: não mudará 

2: irá piorar a longo prazo 

3: irá piorar 

4: irá piorar em pouco tempo 

5: irá piorar rapidamente 

   
Para auxiliar priorização das necessidades, utilizar-se-á a metodologia GUT, 

na qual se multiplicam os pontos de cada necessidade de acordo com seus 

três aspectos de impacto (G x U x T). O resultado representa o nível de 

impacto (NI) da necessidade analisada.  

 

Observa-se ainda que as necessidades foram estratificadas em grupos 

maiores. Assim, além de melhor organizá-las, pretende-se mostrar que as 

necessidades não devem ser vistas somente como problemas pontuais que 

carecem de solução, pois há aquelas que, devido à natureza do processo 

relacionado, podem ser permanentes. Portanto, essas últimas podem ser 

tratadas como oportunidades, o que simplifica o processo de análise e 

planejamento. 

 

De outro lado, identificar as necessidades específicas é essencial, uma vez 

que se mitiga o processo de definir finalidades com limites de tempo, ou seja, 

as metas necessárias aos planos aqui referidos.  

 

Frente ao exposto, forma-se a Tabela de Necessidades Consolidadas da TI 

na CDP: 

ID Necessidade G U T NI Perspectivas 

N01 Realizar Análise de Processos de Negócio nos    174 PRI 
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setores-chave da CDP. 

 N01-n01: Promover nas camadas superiores da 
organização a percepção da necessidade de 
conhecimento da estratégia corporativa da 
companhia e o alinhamento destas com as ações 
da TI. 

3 3 2 

 N01-n02: Identificação e documentação dos 
elementos estratégicos e avaliação da estrutura 
organizacional. 

3 4 3 

 N01-n03: Desenvolver diagramas dos principais 
processos de negócio dos setores-chave da CDP 
utilizando a notação BPMN. 

4 3 3 

 N01-n04: Desenvolver mapas de processos de 
negócio de setores-chave da CDP que possuem 
relação de dependência elevada ou crítica com a 
GERTIN. 

4 3 3 

 N01-n05: Publicar a documentação e ações de 
análise de processos de negócio em canal 
acessível. 

4 4 3 

N02 

Desenvolver Plano de Comunicação para a TI.    

48 PRI 

 N02-n01: Realizar diagnóstico sobre a 
comunicação atual da GERTIN com demais setores 
da organização e clientes externos. 

3 3 4 

 N02-n02: Definir objetivos e realizar estudos de 
viabilidade para adoção de Plano de Comunicação. 4 3 1 

N03 

Realizar ações de TI para o aperfeiçoamento da 
gestão portuária e ambiental. 

   

136 MOP 

 N03-n01: Realizar seminários para conscientização 
dos colaboradores acerca de metodologias e 
modelos de gestão em TI com foco na área 
portuária. 

2 2 1 

 N03-n02: Aperfeiçoar o sistema de gestão 
eletrônica de documentos com foco no 
colaborativismo e automatização no fluxo 
documental. 

4 3 4 

 N03-n03: Aperfeiçoar ações de fiscalização na 
implantação de soluções e execução de serviços 
contratados.  

5 4 3 

 N03-n04: Criar programa para capacitação interna 
do peopleware da CDP. 

 
 
 
 

3 4 2 

N04 
Realizar ações de TI para o aperfeiçoamento das 
operações portuárias. 

   72 MOP 
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 N04-n01: Propor solução para acesso mais 
eficiente de pessoas e veículos e movimentação de 
cargas nos portos e terminais.  

4 3 2 

 N04-n02: Aprimorar o sistema de monitoramento 
CFTV nos portos e terminais. 4 4 3 

N05 

Realizar ações de Gerenciamento de Serviços 
baseadas nas melhores práticas do ITIL®. 

   

38 PAC 

 N05-n01: Coletar e organizar informações de 
serviços correntes para análise de mudanças. 2 3 2 

 N05-n02: Propor plano de melhoria contínua de 
serviços. 2 2 2 

 N05-n03: Desenvolver projeto-piloto para 
elaboração de um Portfólio de Serviços e Catálogo 
de Serviços de acordo com as melhores práticas do 
ITIL®. 

3 3 2 

N06 

Definir ações de Planejamento e Controle de 
Infraestrutura de TI baseadas nas melhores práticas. 

   

87 PRI, INF 

 N06-n01: Adequar o parque tecnológico às 
necessidades dos processos de negócio da 
companhia.  

3 2 2 

 N06-n02: Implementação de planos básicos de 
Contingência e Continuidade dos principais 
serviços de TI da CDP. 

5 4 3 

 N06-n03: Elaboração de Plano Orçamentário da 
Infraestrutura de TI da organização. 3 2 1 

 N06-n04: Estudar e selecionar ao menos uma 
iniciativa de TI Verde durante projeto de 
modernização de infraestrutura de TI da CDP. 

3 3 1 

N07 

Aprimorar a Gestão Orçamentária de TI.    

18 FIN  N07-n01: Elaboração de Plano de Investimento em 
Projetos de TI da companhia. 

3 3 2 

N08 

Implantar ações de Segurança da Informação.    

32 PRI, INF  N08-n01: Revisar e publicar a Política e as 
Diretrizes de Segurança da Informação da CDP. 4 4 2 

N09 

Implantar ações de Pessoal de TI.    

15 

PAC 
 N09-n01: Elaboração de Perfil Funcional de TI 2 3 1 

 N09-n02: Criar Plano de Capacitação de Pessoal 
de TI por Perfil Funcional. 

3 3 1  

N10 Aperfeiçoar a Gestão e Governança de TI na CDP. 4 3 2 24 PRI 
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11. PLANO DE METAS E AÇÕES 

 

Esta seção objetiva definir as metas e ações que contribuirão para o alcance 

das necessidades inventariadas durante processo de elaboração do PDTI. 

Assim como as necessidades, as metas possuem um identificador, além de 

indicadores: 

 

ID Meta Indicadores Fontes Prazo* 

M01 Executar Alinhamento Estratégico CDP - TI 
% de setores-chave 

conscientizados 
N01, 
N10  

2 
meses 

M02 
Desenvolver e publicar diagramas de 
processos de negócio de setores-chave 

% de setores-chave 
diagramados; % de 

diagramas publicados 

N01, 
N02 

2 
meses 

M03 
Desenvolver e publicar mapas de 
processos de negócio de setores-chave 

% de processos 
mapeados; % de 

mapas publicados 

N01, 
N02 

2 
meses 

M04 
Desenvolver Plano de Comunicação para a 
TI 

Aprovação e 
Publicação do Plano 

N02 1 mês 

M05 
Executar 80% das ações do Plano de 
Comunicação 

Nº de ações do Plano 
de Comunicação 

executadas 
N02 

6 
meses 

M06 
Realizar seminários sobre a TI, suas 
metodologias e processos na CDP 

% de participantes 
dos setores-chave, 

Frequência de 
eventos  

N02, 
N03 

3 
meses 

M07 
Implantar e avaliar projeto-piloto de 
automação de processos de fluxo 
documental no sistema de ECM Alfresco 

Nº de processos 
automatizados, 

Tempo de execução 
do processo 

N03 
3 

meses 

M08 Homologar ferramenta colaborativa digital 
Nível de aceitação da 

solução testada 
N03 

2 
meses 

M09 

Apresentar estudo e propostas de soluções 
de TI para acesso aos portos e terminais, 
monitoramento eletrônico e movimentação 
de cargas. 

Nº de soluções 
apresentadas 

N04, 
N08 

6 
meses 

M10 
Iniciar Projeto de Gerenciamento de 
Serviços utilizando práticas do ITIL® 

% das fases 
N05, 
N06, 
N10 

3 
meses 

M11 
Criação de Programa de Capacitação de 
Pessoal de TI 

% das fases, Nº de 
cursos e treinamentos 

N03, 
N04, 
N10, 
N09 

2 
meses 

M12 
Modernizar a Infraestrutura de TI da CDP 
com foco em sustentabilidade 

Nº de ações de 
melhoria 

N06 
12 

meses 

M13 
Elaboração de Plano de Investimento em 
Projetos de TI da companhia 

Nº de etapas,% ROI 
previstos 

N07, 
N10 

3 
meses 

M14 Adotar padrão de fiscalização de contratos Grau de aderência N10 2 
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meses 

M15 Criar e publicar Política de Segurança de TI Grau de abrangência N08 
3 

meses 

*A partir da data de publicação do PDTI. 
 
Ações Previstas: 
 

Meta Descrição da Meta 

M01 Executar Alinhamento Estratégico CDP – TI. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Formalizar os Princípios de TI. Pessoal GERTIN 02 

A02 Formalizar uma Arquitetura de 
Processos de Negócio da TI, 
incluindo estrutura organizacional e 
competências. 

Pessoal GERTIN 02 

A03 Aprovar calendário de reuniões da TI 
com a alta direção. 

Pessoal GERTIN 01 

A04 Aprovar Comitê Gestor de TI (CGTI) Pessoal GERTIN 01 

A05 Aprimorar/Atualizar PDTI. Pessoal GERTIN 01 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M02 Desenvolver e publicar diagramas de processos de negócio de setores-
chave. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Identificar os setores-chave junto à 
alta direção. 

Pessoal GERTIN 01 

A02 Utilizar Plano de Comunicação para 
agenda de entrevistas e 
acompanhamento. 

Pessoal GERTIN 01 

A03 Utilizar Plano de Comunicação para 
publicação dos diagramas de 
processos de negócio. 

Pessoal GERTIN 01 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M03 Desenvolver e publicar mapas de processos de negócio de setores-chave. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Utilizar Plano de Comunicação para 
agenda de entrevistas e 
acompanhamento. 

Pessoal GERTIN 01 

A02 Utilizar Plano de Comunicação para 
publicação dos diagramas de 
processos de negócio. 

Pessoal GERTIN 01 
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Meta Descrição da Meta 

M04 Desenvolver Plano de Comunicação para a TI. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Identificar das partes interessadas e 
suas necessidades de comunicação, 
de acordo com os referenciais 
estratégicos da TI e seus processos. 

Pessoal GERTIN 02 

A02 Definir métodos de distribuição das 
informações e canais de 
comunicação. 

Pessoal GERTIN 01 

A03 Definir ações de comunicação de 
acordo com os processos e projetos 
de TI. 

Pessoal 
 

01 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M05 Executar 80% das ações do Plano de Comunicação. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Implantar Plano de Comunicação da 
TI. 

Pessoal GERTIN 03 

A02 Utilizar as melhores práticas do 
PMBOK para documentar a gestão do 
Plano de Comunicação. 

Pessoal GERTIN 02 

A03 Desenvolver calendário para 
execução das ações do Plano de 
Comunicação. 

Pessoal GERTIN 01 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M06 Realizar seminários sobre a TI, suas metodologias e processos na CDP. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Utilizar o Plano de Comunicação para  
quantificar e agendar os seminários 
sobre a TI, suas metodologias e 
processos na CDP. 

Pessoal GERTIN 01 

 

Meta Descrição da Meta 

M07 Implantar e avaliar projeto-piloto de automação de processos de fluxo 
documental no sistema de ECM Alfresco. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Avaliar metodologia de Gestão de 
Projetos mais adequada ao projeto-
piloto.  

Pessoal GERTIN 02 

A02  Selecionar processo de fluxo 
documental para projeto-piloto. 

Pessoal GERTIN 02 
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A03 Mapear e documentar processo 
selecionado utilizando disciplina de 
BPM e notação BPMN.  

Pessoal GERTIN 02 

A04 Metrificar custos do processo “As is”, 
identificando possíveis refinamentos. 

Pessoal GERTIN 02 

A05 Supervisionar a execução e 
implantação do projeto. 

Pessoal GERTIN 02 

A06 Homologar testes de solução 
proposta no projeto-piloto.   

Pessoal GERTIN 02 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M08 Homologar ferramenta colaborativa digital. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Analisar processos de negócio quanto 
à colaboração e handoffs. 

Pessoal GERTIN 02 

A02 Desenvolver proposta de solução 
para colaboração digital, incluindo os 
riscos. 

Pessoal GERTIN 02 

A03 Implantar solução como projeto-piloto 
em um setor. 

Pessoal GERTIN 02 

A04 Documentar processos de negócio da 
solução. 

Pessoal GERTIN 02 

A05 Medir o nível de aceitação e 
efetividade da solução. 

Pessoal GERTIN 02 

A06 Coletar e, se necessário, redigir 
manuais, documentação de software 
e tutoriais para a solução. 

Pessoal GERTIN 02 

A07 Formalizar/institucionalizar uso da 
solução na companhia. 

Pessoal GERTIN 02 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M09 Apresentar estudo e propostas de soluções de TI para acesso aos portos e 
terminais, monitoramento eletrônico e movimentação de cargas. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Documentar diagnóstico para o 
acesso aos portos e terminais com 
base nos processos de negócio 
mapeados. 

Pessoal GERTIN 03 

A02 Propor melhorias e/ou soluções de TI 
no acesso aos portos e terminais, 
incluindo os riscos. 

Pessoal GERTIN 03 

A03 Documentar diagnóstico para o 
monitoramento eletrônico de pessoas 
e veículos dentro dos portos e 
terminais. 

Pessoal GERTIN 03 
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A04 Propor melhorias e/ou soluções de TI 
no monitoramento eletrônico de 
pessoas e veículos dentro dos portos 
e terminais, incluindo os riscos. 

Pessoal GERTIN 03 

A05 Documentar diagnóstico para o 
acesso aos portos e terminais com 
base nos processos de negócio 
mapeados. 

Pessoal GERTIN 03 

A06 Propor melhorias e/ou soluções de TI 
no processo de movimentação de 
cargas nos portos e terminais, , 
incluindo os riscos. 

Pessoal GERTIN 03 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M10 Iniciar Projeto de Gerenciamento de Serviços utilizando práticas do ITIL®. 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Documentar diagnóstico sobre 
processos de serviços da TI. 

Pessoal GERTIN 04 

A02 Documentar riscos e controles 
internos envolvidos nos processos de 
serviços da TI. 

Pessoal GERTIN 04 

A03 Avaliar viabilidade orçamentária para 
contratação de solução de TI. 

Pessoal GERTIN 04 

A04 Definir Plano de Trabalho para 
elaboração do Projeto Básico e Termo 
de Referência para aquisição de 
solução de Central de Serviços. 

Pessoal GERTIN 04 

A05 Elaborar Projeto Básico para 
aquisição de solução de Central de 
Serviços. 

Pessoal GERTIN 04 

A06 Elaborar Termo de Referência para 
aquisição de solução de Central de 
Serviços. 

Pessoal GERTIN 04 

A07  Acompanhar e suportar os processos 
licitatórios envolvidos na aquisição da 
solução. 

Pessoal GERTIN 04 

A08 Executar atividades decorrentes  da 
contratação com base no Guia do 
TCU. 

Pessoal GERTIN 04 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M11 Criação de Programa de Capacitação de Pessoal de TI 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Elaborar diagnóstico do perfil 
funcional de pessoal de TI. 

Pessoal GERTIN 02 
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A02 Elaborar Plano de Capacitação de 
pessoal de TI com base em perfis 
funcionais. 

Pessoal GERTIN 02 

A03 Propor Programa de Capacitação de 
Pessoal de TI. 

Pessoal GERTIN 02 

A04 Propor adequação quantitativa e 
qualitativa do quadro funcional de TI 
de acordo com os processos da área. 

Pessoal GERTIN 01 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M12 Modernizar a Infraestrutura de TI da CDP com foco em sustentabilidade 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Elaborar Plano de Adequação do 
parque tecnológico de acordo com os 
processos de negócio. 

Pessoal GERTIN 03 

A02 Elaborar Plano de Contingência dos 
principais serviços de TI. 

Pessoal GERTIN 03 

A03 Elaborar Plano de Continuidade dos 
principais serviços de TI. 

Pessoal GERTIN 03 

A04 Elaborar Plano Orçamentário da 
Infraestrutura de TI da companhia. 

Pessoal GERTIN 03 

A05 Propor iniciativa de TI Verde durante 
projeto de modernização de 
infraestrutura de tecnologia da 
informação. 

Pessoal GERTIN 03 

A06 Propor solução para reestruturação 
do Portal de Internet e Intranet da 
CDP, levando em consideração os 
padrões de acessibilidade e 
interoperabilidade do governo federal. 

Pessoal GERTIN 03 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M13 Elaboração de Plano de Investimento e Custeio em Projetos de TI 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Executar priorização das aquisições 
de TI necessárias aos processos de 
negócio. 

Pessoal GERTIN 04 

A02 Elaborar Orçamento relativo a TI para 
o período de abrangência do PDTI. 

Pessoal GERTIN 02 
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Meta Descrição da Meta 

M14 Aprovar Proposta Orçamentária da TI 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Consolidar o valor necessário para 
execução das ações planejadas. 

Pessoal GERTIN 02 

A02 Compor a Proposta Orçamentária.  Pessoal GERTIN 02 

 
 

Meta Descrição da Meta 

M15 Aprovar Plano de Gestão de Riscos para Projetos em TI 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Identificar os riscos da execução das 
metas e ações planejadas. 

Pessoal GERTIN 02 

A02 Analisar os riscos identificados. Pessoal GERTIN 02 

A03 Planejar respostas aos riscos.    

A04 Aprovar Plano de Gestão d eRiscos 
junto à alta direção. 

   

 
 

Meta Descrição da Meta 

M16 Criar e publicar Política de Segurança de TI 

Ação 
Recursos Necessários 

Tipos Descrição QT 

A01 Formular proposta para instituição de 
Comitê de Segurança da Informação 

Pessoal GERTIN 02 

A02 Elaborar Política de Segurança de TI Pessoal GERTIN 04 

A03 Elaborar Termos de Utilização de 
serviços de TI da CDP. 

Pessoal GERTIN 04 

A04 Elaborar cartilha com as boas 
práticas de uso de serviços e ativos 
de TI na companhia. 

Pessoal GERTIN 02 

 
 
 
12. PLANO DE GESTÃO DE PESSOAS 
 

Como é possível observar no Plano de Metas e Ações, os recursos 

necessários foram definidos como tipo Pessoal. Neste Plano, o objetivo é 

clarificar, dentro dos recursos humanos, quais competências serão necessárias 

à execução das ações, bem como o número adequado de profissionais ao 

mesmo propósito. 

 

Na perspectiva do quantitativo profissional, sabe-se que é necessária 

autorização da diretoria para aumento do quadro funcional próprio da 
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companhia durante o período de abrangência do PDTI. Em concurso público 

recente, apenas um Analista de Sistemas fora convocado e integrado ao 

quadro, totalizando seis profissionais com competências formais em TI, como 

pode ser visto no Quadro Pessoal constante do item Organização da TI. 

 

Para resultados mais substanciais, vislumbrou-se um modelo de trabalho no 

qual os referidos profissionais atuem pautados em modelo comum de gestão. 

Cada um deles, a despeito de seu cargo, deveria adotar a função de utilizar as 

boas práticas de gerenciamento e governança em suas ações diárias, 

respeitando um planejamento prévio. Sabe-se, contudo, que este é um 

requisito que não depende apenas de iniciativa própria do profissional. E é aí 

que entra a estratégia principal deste plano: a capacitação. 

 

Para atingir as metas de maior prioridade do PDTI, a CDP não necessita de 

um quadro funcional maior de TI, mas de profissionais bem capacitados tanto a 

nível técnico quanto para fiscalizar e gerir contratos de Tecnologia da 

Informação.  

 

Assim, enquanto componente estratégico, um Plano de Capacitação do 

efetivo próprio de TI deve basear-se nos preceitos seguintes: 

 

1. Os profissionais de TI deverão primeiramente estar alinhados, isto 

é, todos necessitam de capacitação em gestão e governança de TI. Para 

tanto, seguem um cronograma de cursos e treinamentos baseado em: 

o Metas e Ações do PDTI; 

o Cargo e função; 

o Competências e interesses (obtidos através de entrevistas 

e formulários). 

 

2. Todos serão devidamente incentivados a obter certificações dos 

cursos ministrados. Isto será feito por meio da restituição dos valores 

investidos nas provas; 
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3. Uma vez alinhados, cada um deverá apresentar um planejamento 

próprio, de acordo com as metas e ações do PDTI, seus indicadores e 

projetos correlatos; 

 

Um Plano de Capacitação com todas estas medidas e outras providências 

será desenvolvimento a partir da execução das metas e ações do PDTI (meta 

M11). A GERTIN compreende que outras iniciativas são indispensáveis para 

manter o quadro de pessoal suficiente, entretanto, ou ainda serão avaliadas ou 

fogem ao escopo deste plano.  

 
13. PLANO DE INVESTIMENTOS E CUSTEIO 
 
Trata-se da meta de número 13 (M13) deste plano. 
 
14. PLANO DE GESTÃO DE RISCOS 
 
Trata-se da meta de número 15 (M15) deste plano. Entretanto, pode-se já 
afirmar que os riscos foram considerados ao priorizar as necessidades através 
da matriz GUT. 
 
 
15. PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DA TI 
 
Trata-se da meta de número 14 (M14) deste plano. 
 
 
16. CONSIDERAÇÕES 
 
No tocante à elaboração deste plano, ficou evidenciada a falta de elementos 
auxiliares para aparelhar um planejamento mais completo e eficiente. 
Entretanto, sendo esta a primeira versão do PDTI, considerou-se a elaboração 
deste plano o ponto inicial para criar na CDP a cultura das boas práticas de 
gestão, governança e aderência aos padrões do governo federal brasileiro.  
 
Neste sentido, o objetivo em longo prazo é tornar este instrumento mais que 
um compromisso institucional isolado, mas um mecanismo de integração e 
alinhamento a outros processos estratégicos da companhia.  
 
O PDTI será continuamente aprimorado. As alterações serão publicadas em 
um período de seis em seis meses ou, caso haja necessidade extraordinária, 
quando a alta direção determinar. 
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